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As emissões de julho - quarenta bilhões de 
cruzeiros — elevaram para 1 trilhão e 104 bilhões 
o meio circulante, segundo estudo publicado na 
revista «Análise e Perspectiva Econômica».

Muito embora tenham sido emitidos 40 bilhões 
em julho acrescenta, o saldo de papel moeda em 
circulação manteve-se acima do nivel de fins de 
julho, tendo em vista que a Caixa do Banco do 
Brasil apresentou, no periodo, aumento de 30 bi­
lhões de cruzeiros.

Na primeira quinzena, foram emitidos trinta 
bilhões, justamente na fase em que foi mais inten 
sa a pressão para atendimento das necessidades 
do Tesouro. A  partir do dia 15 a Caixa do Ban­
co passou a recuperar-se de tal sorte que, já no 
encerramento do, dia, era registrado um refluxo 
de oito bilhões. Êsse movimento de retorno teve 
prosseguimento nos dias imediatos, superando in­
clusive as expectativas, a ponto de, no dia 23, 
apontar o saldo favorável de 97 bilhões, ou seja 
uma melhoria de 40 bilhões em confronta com o 
do dia 30 de julho.

Instituída Se­
mana da Crian­
ça Excepcional

O Presidente Castelo 
Branco assinou decreto 
instituiudo a Semana 
Nacional da Criança Ex 
cepcional, a ser come­
morado de 21 a 28 de a 
gôsto, em todo o territó 
rio nacional.

Em seu encontro do inicio do mês, com o 
Presidente Castelo Branco, o Governador Celso 
Ramos apresentou várias reivindicações ao chefe 
da Nação, sôbre problemas que afligem mais de 
perto a economia cataiinense no momento. A prin­
cipal delas diz respeito a um empréstimo de 11 
bilhões de cruzeiros, para permitir o reajustamen- 
to do orçamento estadual, bastante deficitário com 
o aumento de vencimentos do funcionalismo. A 
média do aumento é de 70°/0, mas os funcionários 
de níveis inferiores - os mais atingidos pelos au­
mentos receberão até 100% de melhoria.

Outro plano de Santa Catarina, para o qual 
foi solicitado o apoio federal, é o dos silos indus­
triais, projetados no sistema de cooperativas que 
serão assistidas por técnicos do Estado. Ao todo 
chegam a 65, principalmente na zona sul de San­
ta Catarina, pretendendo o Governador Celso Ra­
mos um bilhão de cruzeiros, para que possa en­
trar com essa verba na assinatura de um conve 
nio com a Aliança para o Progresso, sendo os fi­
nanciamentos feitos num prazo de até 42 meses

Reforma tributá­
ria reduzindo im 
postos fica pron­

ta êste mês
ü projeto de reforma 

tributária, no qual o Mi­
nistro da Fazenda. Pro­
fessor Otávio Gouveia 
de Bulhões, propoiá ao 
Presidente Castelo BÊan 
co a redução de \arios 
impostos a partir de 1 de 
Janeiro, estará conclui 
do até o fim do mês pa­
ra, em seguida, ser en 
viado ao Congresso ern 
forma de mensagem.

Segundo revelaram as 
sessores do Ministro da 
Fazenda, o projeto pre­
vê além da extinção do 
empréstimo compulsório, 
cobrado como adicional 
sôbre o Imposto de Ren 
da, a redução de alguns 
impostos considerados 
capazes de estimular a 
economia sem prejudicar 
a arrecadação.

tos diretores da Vemag 
S/A em Lages

’ , __.'Hm Ve* nésio hntram-se em nos- tfadosídiretores da Ve 
de em visita a mag S/A^a nossa cida- 
revendedores, a tde, prend1(5 ^ nL Pfo ‘ COmO 91 n CAnnnnU ITI flHll ÍÍG COIltftCtO•a firma Serrana 
Veiculos e Má- 
o Sr. Lauro Jo- 

íhoal, gerente de 
5es de vendas de 
s, da Vemag S/A, 
inhado do seu as 

Sr. Orfeu Para-

iita dêKSPs ilus-

raada de contacto com 
os seus revendedores, 
ascultando as suas difi­
culdades. e a respeito
de melhoramentos em 
suas instalações,_ 
como dinamizaçao de 
vendas etc.

Também acha-se em 
nossa cidade, o Sr. Ge

nésio Fornasari, dinâ­
mico inspetor de servi 
ço da Vemag S/A.

Todos êsses visitantes 
da Vemag S/A estive 
ram era permanente cou 
tacto com os Srs. Dario 
Tedesehini e Odi Che 
rubini Tomedi, altos di­
retores da Serrana Ltda 
• Veiculos e Máquina*7 
recebendo dêstes a me 
Ihor das acolhidas.

_ Realizou-se quinta feira à tarde, no 2' Bata 
lhão Rodoviário - Batalhão Rondon, uma impor­
tante reunião convocada pelo Comando daquela 
guapa Unidade Militar,para tratar de vários assun­
tos relacionados com a Semana da Patria.

Essa reunião informal que foi presidida pelo 
Coronel Samuel Augusto Alves Corrêa,contou com 
as presenças de autoridades civis, militares, ecle­
siásticas, imprensa escrita e falada, Inspetores de, 
Ensino, representantes das classes conservadorar- 
esportivas, sindicatos e clube de serviços e dire 
tores de estabelecimentos educacionais.

Inicialmente, o Coronel Samuel Augusto Alves 
Corrêa discorreu sôbre os objetivos da reunião en­
tão convocada, deixando livre a palavra para su­
gestões dos presentes com respeito às festividades 
da Semana da Pátria, pois é objetivo do benquis- 
to Comandante do 2; Batalhão Rodoviário, que es­
ta tradicional solenidade cíviGa seja realrnente u- 
ma festa da comunidade lageana, motivo porque, 
esperava contar com a colaboração de todos.

Entre as várias providências tomadas nessa 
reunião, destacou-se inicialmente a realização de 
uma série de palestras a serem proferidas durante 
a Semana da Pátria nas três emissoras locais.

O desfile dêste ano, contará com a presença 
de 21 educandários, com um número [record de 
7500 alunos. Além dos estabelecimentos* de ensino, 
teremos a decidida participação, no desfile, do 2' 
Batalhão Rodoviário, ex-Combatentes da FEB, o- 
perários, sindicatos de classe, Centros de Tradi­
ções, Clubes de Serviços, além de carros alegóri­
cos que serão apresentados pelas Escolas.

No dia 6 de Setembro, domingo, às 19 horas, 
será realizado solene Te Deum na Catedral Dio­
cesana, alusiva à Semana da Pátria.

As festividades da Independência do Brasil, 
serão encerradas no dia 7 de Setembro, com a 
efetivação de um serão Liíero - Civico - Musical, 
em a noite daquela histórica data num dos cines 
locais.

Também o Fogo Simbólico, cuja chegada a 
Lages está prevista para o próximo dia 29, terá 
honrarias especiais com a instalação de uma pi- 
ra na Praça João Costa, o qual será guardado 
por elementos de nossas gloriosas Forças Arma­
das.

Assim sendo,espera se brilho dos maiores pa­
ra a semana histórica da emancipação econômica 
e política de nossa Pátria, agora no seu 142° 
aniversário.

Seguiu na manhã de ontem cora destino a 
Florianópolis, a Srta. Salete Chiaradia, Miss Santa 
Catarina, que naquela capital estará cumprindo 
ura vasto programa social, a convite do renoma- 
do colunista Zury Machado.

Na noite de ontem, a Srta. Salete Chiaradia 
foi homenageada cora ura cock tail nos salõ*. s de 
recepções do Querência Pálace Hotel. Hoje à noi­
te, Miss Santa Catarina estará panicipando do 
grande baile das debutanies, promovido pelo tra­
dicional-Clube 12 de Agôsto, ao ensejo da paísa- 
g»m de mais ura aniversário de fundação daquela 
sociedade.

No dia de amanhã, a Srta Salete Chiaradia. 
será homenageada pelo Clube Paineiras daquela 
capital. Acompanhara Miss Santa Catarina nesta 
sua tournée a Florianópolis, o Sr. e Sra. José Pas 
choal Baggio (Scylla), diretor dê Re bi-semanário, 
Srta. Shirley Donato, do Departamento Social do 
Clube 14 de Junho, Sra. Ecla chiaradia, progeni 
tora de Miss Santa Catarina, Sr. e Sra. Lugindo 
DalTAsta diretor comercial da Rodo Pinho S A - 
Veículos e Máquinas, sim filha Ane Mario Dali’ 
Asta, que estará debutando no Clube 12 de Agôs 
to, como representante do Serrano Tênis Clube, e 
o jovem Hélio SchmaedetíLo, filho do Sr e Sra. 
Libório Sebmaedecke.

Além das programações acirai enumeradas, a 
Srta. Salete Chiaradia, fará inúmeras visitas do 
cunho social na belíssima ilha, destacando-se a 

qUe empreenderá à fábrica de rendas da 
conceituada firma Carlos Hoepcke, oportunidade 
em que será h rraenageada pelos seus diretores
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AGORA CHEGOU SlIA VEZ
Basta você adqnirir nm camet milionário

para ganhar de presente estes maravilhosos prêmios

Estes valiosos prêmios concorrerào 
mensalmente pela Loteria Federal
Seja você um dos felizardos e adquire o seu

CARNET MILIONÁRIO

gg—^----- r  Prsmia -  lha Aatomóvel Volkswagen
1 •

----------- m  • ,

çyy?----------------------

2 ' Prêmio -  Um Refrigerador 
3- Prêmio -  lima Bicicleta Monark 
t  Prêmio -  lima Enceradeira -

---------------------- Sfcafe----------------------X --------------------- S8?

m 5' Prêmio -  Um Rádio Porlatil f| m

i
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de gente e de luz
Correspondente em Curitibanos

Em Roma ouviu-se a 
célebre de Julio César 
VENI, VIDI, VICI.
Dêle a emprestamos hoje.

cheguei

e chegou também a co­
mitiva curitibanense ao 
Clube 14 de Junho.

Lá assistiriamos ao bem 
promovido Sarau de Miss 
Santa Catarina, com fim 
beneficiente.;

Conosco estavam 
Snr. Aldo (Aríete) Mene- 
gatti (Êle presidente do 
Clube 7 de Setembro.1

Snr. Celso (Mary) Biõ-
ering (Vice-presidente do mesmo Clube) Snr. João 
(Ehzabeth) Macedo

vi

encantada ao desfile a quatro tons de Saletc Chia 
radia. Aplaudimos seu modêlo para viajem em 
vermelho-cereja. Um chapéu lembrando Greta Gar 
bo emoldurava o belo quadro.

Seguiu se o modêlo para «  cocktail » de linha 
chineza em bonita estamparia em cetim de fundo 
azul.

O tão aguardado desfile em maiô Catalina nos 
mostrou a razão justa ao título pertencer à Salete.

Completando, Miss Santa Catarina 1064 vestiu 
se em branco e sorrindo tranquila deixou bela 
impressão.

Nêste encontro de beleza a noite pertencia às 
misses e elas se fizeram apresentar.

Miss Itajaí, Zilda Maria Heuzi também eleita 
Rainha do T '.Festival de cerveja (pr^mc<;?o 
do Centro Catarinense - GB.) lá estava com ura 
belo vestido branco bordado em pedrarias.

Lourissima, Zilda Maria representa bem a 
mulher da região litoranea onde predomina a 
descendência germânica.

Vimos loira, também morena.
Eva Maria Lisboa. Miss Radar 1964, outra la- 

geana vencedora num concurso estadual. Surgiu, 
dela «captamos» um sorriso e então observamos 
quão grande é sua simpatia.

Encerrando foi apresentada nossa prata da 
casa.

Vera Mareia Broering. Miss Curitibanos des­
filou entre aplausos com seu bonito vestido 
em cetim branco bordado também em pedrarias. 
(Criação: Boutique YUUGA)|

O Conjunto Sincopado contribuía para o de 
crescimo do frio.

A sociedade lageana lá estava. Sentimos pre­
sente uma elite de grande finura.

venci
e ao dizer isto não vai nenhum toque pretencio 
so. Me refiro ao receio que tínhamos ‘ 
ao vivo uma acolhida que pretendia j0
Sabemos agora não havia razao P® _ tant0
Voltamos sensibilizada com tanta a ç * 
apoio, tanto carinho.

A atenção foi o denominador comum da fa­
mília Werner.

Bons amigos que aí deixamos. , com
Do Snr. José Baggio um apoio espec.a. 

timbre de jornalismo humano e

Carinho é sempre te® Ada8Maria, sua
mos [da Snra Dr. Renato ’ de mu[her ele
palestra requintada e seu charme de mu.n
çante.

Verinha Guidalli, um pouco de cisne em 
gura feminina.

Delicada, meiga. c0“  hor^da6 despedida. 

Veri° ha “ “  amigo*!

34 O
família, célula da sociedada.

Lm destaque para as famílias Rotaryana e 
Leonística nêste priucipio de semana.

O encontro estava marcado: domingo - 9 - 
Pinheiro Tênis Clube

Motivo: Dia d > papai.
Damas Rotaryanas e Domadoras preparam a 

festa-almoço.
Homenagem nossa e de nossos filhos ao*«doa 

dor» da verba para os presentes. Papais vetera­
nos, papéis novos e não faltou também o futuro 
papai.

Ao término do almoço, um «show» - homena 
gem, tendo como Mestra-de-cerimônia a Snra. Lié- 
ge Amaral. Depois de muitos sorrisos, algumas lá 
grimas e mais cie meia centena de crianças a mo­
vimentar o ambiente ouvimos o companheiro Leão 
Dr. Osny Granemann. Em nome dos Rotaryanos, 
Dr. Helio Amaral depois de bonita história deu 
por encerrado o encontro.

^  O  *€
Ainda no Pinheiro Tênis Clube, sábado, lõ, 

um Sarau Dansante.

átração: Pedrinho Rodrigues e seu conjunto.

34 #
Aos que apreciam o lirismo, a suavidade e a 

ternura, aconselhamos a ler e sonhar conosco 
«nêste cantinho de paz ! . . . »

34 O  *€
de Rui Barbosa

«a juventude que não vibra e não se entusi­
asma renuncia aos ideais da vida!»

34 O  *€
Em sete dias voltaremos.

3a páçinn

Jornalist? Gaú­
cha apresenta 
receitas de cu­

linária
Sob o titulo. «Célia Ri 

beiro apresenta: Recei­
tas de Yayá Ribeiro», 
surge em nova < dição 
da Globo êste famoso li- 
vro de receitas gaúchas. 
Após nove edições, a 
primeira em 1935, a o- 
bra da avó de Célia Ri­
beiro estava prt cisando 
de uma renovação. A co 
nhecida jornalista resol­
veu, pois, reeditar o li­
vro de Yayá Ribeiro 
com cinquenta receitas 
novas, acrescentando um 
capitulo de sorvete e ou­
tro de etiqueta para a 
sobremesa. Assim, as 
tradicionais receitas i e 
doces, frios e pães do 
Rio Grande do Sul fo­
ram enriquecidas pelo 
acréscimo de outras e 
pela remodelação gráfi­
ca feita por Célia Ribei­
ro, que ainda solicita no 
prefácio, a história do 
livro e de sua avó Yay i 
Ribeiro i

WEST £ CANTINHO DE P A Z  í . . .
por Lair Leoni

Disse Vinícius de Mo aes:

«Somos a estréia perdida que caminha desfeita em luz.»
E luz nos parei e vida. Vida sintetiza amor. E amor foi, é e sempre será a inspi­

ração de um poeta. ____
Setembro se aproxima...
Se falamos em Setembro estamos falando de flores, de sol, temas de beleza pura 

e de onde nascem os mais belos e ternos madrigais.

Isso nos lembra o lançamento ao público brasileiro no próximo mês de ÉCOS DO 
ETERNO MADRIGAL do autor paulista JOSÉ MARCONI JUNIOR. Êle, poeta de grande 
recurso literário nos escolheu para amadrinhar seu trabalho. E assim muito breve enter­
neceremos os corações sensíveis ao belo.

Aguardemos. ____ _____
Três pensamentos:
— Amar é dar a outrem a felicidade que nos falta.
__ Mais vale a criatfa que a sabe amar do que a rainha que não sabe ser mu­

lher. (Romanowski)
— Por que é verde o mar? Talvez por nêle estarem tantas ilusões naufragadas, 

de Vinicius de Moraes

A Ü S Ê H C I A
Eu deixarei que morra em mim o desejo de amar os teus olhos que são doces 
Porque nada te poderei dar senão a mágoa de me veres eternamente exausto.
No entanto a tua presença é qualquer coisa como a luz e a vida 
E eu sinto que em meu gesto existe o teu gesto e em miDha voz a tua voz.
Não te quero ter porque em meu ser tudo estaria terminado
Quero só que surjas em mim como a fé nos desesperados
Para que eu possa levar uma gôta de orvalho nesta terra amaldiçoada
Que ficou sôbre a minha carne como uma nódoa do passado.
Eu deixarei . . .  tu irás e encostarás a tua face em outra face
Teus dedos enlaçarão outros dedos e tu desabrocliarás para a madrugada
Mas tu não saberás que quem te colheu fui eu, porque eu fui o grande íntimo da

noite
Porque eu*encostei minha face na face da noite e ouvi a tua fala amorosa 
Porque meus dedos enlaçaram os dedos da névoa suspensos no espaço 
E eu trouxe até a mim a misteriosa essência do teu abandono desordenado.
Eu ficarei só como os veleiros nos portos silenciosos •
Mas eu te possuirei raa.s que ninguém porque poderei partir 
E tôdas as lamentações do mar, do vento, do céu, das aves, das estréias 
Serão a tua voz presente, a tua voz ausente, a tua voz serenizada.

. - • o------
Recomendamos ouvir:

«Retiro do Sonho e da Saudade», programa poético semanal apresentado aos do­
mingos pela Rádio Independência de Curitiba (Onda média 1.360 Kcs.) no horário que 
damos a seguir: vinte e três horas.

Seu apresentador Raimundo Andrade declama etn grande estilo a suavidade de 
um sonho e tôda a tristeza de uma saudade.
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Ministério da Guerra 
III Exercito

2‘ Batalhão Rodoviário 
Batalhão Rondon

Lages — Santa Catarina .
Edital de concorrência pública para venda de veículos usados

O Comandante do 2o Batalhão Rodoviário, sediado na cidade de 
Lajee, Estado de Santa Catarina, de acordo com o artigo 745 e seguin­
tes do Regulamento Geral de Contabilidade Pública da União e autori­
zação contida no Ofício N° 132-S/3, de 27 Jul 64, da Diretoria de Vias 
de Transporte, faz público que, no dia 9 (nove) do mês de setembro do 
corrente ano, às 1500 horas na séde do 2J Batalhão Rodoviário, na sula 
de instrução da Unidade, perante a comissão que para tanto fôr por êle 
designada, realizar-se á a con/corrência pública para alienação de 11 
(onze) jeeps, constantes do quadro abaixo, observadas as seguintes normas:

PREFIXO MARCA ANO TIPO N* DO MOTOR

J - 5 Willys 1951 Jeep r 3J - 149662
J - 6 Willys 1954 Jeep 4J - 51689
J - 7 Willys 1954 Jeep 4J - 55071
J - 8 Willys 1954 Jeep 4J - 58178
J - 9 Willys 1954 Jeep 4J - 58176
J - 10 Willys 1954 Jeep 4J - 64310
J - 11 Willys 1954 Jeep 4J - 64259
J - 12 Willys 1954 Jeep 4J - 69410
J - 13 Willys 1954 Jeep 4J - 69398
J - 14 Willys 1954 Jeep 4J - 72823
J - 15 Willys 1954 Jeep 4J - 94730

1 - Para inscrever se os proponentes 
guintes documentos:

a) - Certificado de Reservista ou 
tratar de estrangeiro;

deverão apresentar os se­

de permanência quando se

b) - Documento ou prova de idoneidade financeira, emprestada
por estabelecimento bancário;

c) - Título de Eleitor.

2 • Para garantia do cumprimento das condições determinadas 
neste Edital de Concorrência, serão exigidas dos ^concorrentes cauções 
no valor de Cr$ 20.009,00 (vinte mil cruzeiros), que serão depositadas 
na Tesouraria da Unidade até 24 (vinte e quatro) horas antes da con­
corrência, as quais serão restituídas aos interessados não contemplados.

3 - Não 6erão consideradas as propostas que, no ato da concor­
rência não apresentarem o comprovante do depósito.

4 - As propostas deverão 6er apresentadas em envelopes fecha­
dos, os quais deverão ser entregues à hora, dia e local acima indica­
dos ao Presidente da Comissão referida, em presença dos demais mem­
bros da Comissão.

5 - As propostas serão feitas por unidade, para exame e julga­
mento isolado de cada uma, embora um mesmo concorrente possa fazer 
para mais de um veículo em um só documento.

6 - Não serão levadas em consideração as propostas que ofere­
cerem npeco unitário inferior ao da avaliação interna.

7 - No exame das propostas é livre à Comissão de Concorrê.v 
cia escolher aquelas que melhor consultem aos inlerêsies do 2‘ B .ta- 
lhão Rodoviário, face aos preços e condiçoes estabelecidos.

8 - As propostas serão abertas à hora, dia e local referidos nes­
te Edital, imediatamente após a entrega ao Presidente da Comissão, ern 
presença dos interessados e da Comissão de Concorrência.

9 - As propostas serão lidas no ato da abertura, e visadas 
por todos os concorrentes que farão constar da ata, para efeito de va­
lidade do julgamento da conco-réu :ia. que se consideram plenamente 
inteirados das condições das de nais propostas e julgam desnecessa.ia 
sua publicação.

10 - Não serão tomadas em consideração as propostas que, sem 
fixarem preço determinado, se cingirem a apresentar vantagens eôbre 
a melhor oferta, bem como as que divirjam de qualquer modo das cou- 
dições estabelecidas neste Edital.

11 - Aos proponentes vitoriosos na concorrência conceder se à 
o prazo de 5 (cinco) dias, a partir da data em que forem not ficados 
pelo 2 Batalhão Rodoviário, para o pagamento e retirada dos veículos 
objeto da presente concorrência, sob pena de ser considerada sem e 
feito a respectiva proposta.

12 - No caso de haver desistência por parte do vencedor, será 
chamado o proponente classificado em segundo lugar e, sucessiva­
mente, os seguintes, independente de nova concorrência, desde que as 
suas propostas não tenham sido inferiores ao preço mi.iimo, estipulado 
pela avaliação interna.

1 3 - 0  pagamento deverá ser feito à vista, em moeda corrente 
do País, diretamente à Tesouraria do 2- Batalhão Rodoviário, no prazo 
acima indicado.

14 - No caso de absoluta igualdade de duas ou mais propo^t is 
a Comissão Julgadora procederá, por meio de cartas, a noví co icor- 
rência entre aquêles concorrentes a fim de verificar qual deles ofere­
ce maior vantagem sôbre a proposta inicial.

lõ - Será considerada inidônea para qualquer outra eoncorrên 
cia aberta pelo 2- Batalhão Rodoviário, a pessoa fisica ou ju.idica que 
declarada vitoriosa, deixar de cumprir a sua proposta.

16 - Os interessados poderão examinar os veiculos, objeto da 
presente concorrência, bem como obter os esclarecimentos que dese­
jarem na sede do 2 Batalhão Rodoviário, todos os dias úteis.

17 - Os veiculos objeto do presente Edital serão ven lidos e en­
tregues no estado em que se encontram.

18 - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de 
corrência, observada, no que couber, a legislação vigente.

Con-

a) Capitão Luiz Carlos Correia 

Autorizo a publicação:

Chefe do Sv. £up.

Samuel A. A. Corrêa 
Cel. Cmt. do 2  B. Rv.

Dr. AÍRTON R. RAM OS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Curso prático de Avicultura 
por correspondência

Sabia da existência deste Curso?
Sabia que êle vem se constituindo num grande in- 

centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?

Sabia que a Avicultura cresce a passos largos o- 
ferecendo aos criadores lucros bastante compensado­
res?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

E ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se A G O R A  MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O  jornal está habilitado também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

TOBATTA
F I N A N C I A D O  

A T É  

3 AN O S 

B .  B R A S I L

O MAIS 

V E N DI DO 

N O

B R A S I L

C A R P ID EIR A  C O M  A S S E N T O P U L V E R IZ A D O R

Distribuidor Eiclusivo

VICENTE PASCAIE 
Comercio e Representações

R u . Correia Pinto 122 .  C* . P„s U | 28
Fone 228 -  LAGES . SC.
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cimento, aquêlfs que per-jque o aparelho audilivo 
ce-am a audição abrup-faz bdiulho. sem melho- 
tamtnte após uma doeu rar a audição, que quan- 
ça infecciosa como a fe- do várias pessoas falam 
bre tifóide, o sarampo, a ao mesmo tempo, não 
meningite, etc. Ou f ze- compreendem nada. 
ram uso de medieim< n- Estes dados sãcg°m gc- 
to tóxico ao nervo acús- ral sugestivos de que o 
tico, como a estrepti mi- pnblema não podeiá ser 
cina, o quiniro, podem resolvido com a moder 
apresentar lesão do uer-

na cirurgia da suidez.
Entretanto, somente uin 

otologista, através de 
tx iine com aptrêlho es- 
p c al denominado aud ô- 
metro, piide.á infor.i a* 
qual o tipo de su d z 
existe e se haverá < u 
não solução ciiúrgica pa 
ra o caso.

é geralri, me Indicio dè 
que o problema poder.i 
ser resolvido cirurgica­
mente.

Também o fato do sur­
do ouvir melhor em lu­
gares barulhentos, de en­
tender bem quando se 
fala alto, de ouvir o re­
lógio quando encostado 
a testa ou atrás da ore­
lha, pode indicar bom 
prognóstico para a citur 
gia.

Já os surdos de nas

I n dústria e Comercio de 
Madeiras Battisiella S/A

Lajes, — Santa Catarina 
Assembléia Geral Extraordinária 

Convocação
São convidados os senhores acionistas desta Empresa, 

a fim de se reunirem em assembléia geral extriordinári-i 
na séde social, à Av. Marechal Floriauo, 947, nesta cidade 
de Lajes, Estado de Santa Catarina, às 15 (quinze) horas 
do dia vinte e cinco de agosto de 1.964, para atenderem à 
seguinte ordem do dia:

1) - Apreciação do boletim de subscrição aprovado 
pela assembléia geral extraordinária de 30 de maio de 
1964.

2) - Complementação e encerramento da subscrição.
3) - Nomeação dos peritos que avaliarão os bens que 

«ad-referendum» da assembléia geral, serão incorporados 
ao capital social e aprovação do respectivo laudo de a- 
valiação.

4 ) - Efetivação do aumento de capital e consequente 
alteração do artigo 5’ dos estatutos social.

5'J - Outros assuntos de interêsse social-

Lages, 8 de agosto de 1.964.

Roland Hans Kumm - Diretor

Literatura

Estado de Santa Catarina 
Diretoria da Fazenda

Aviso aos contribuintes

A Diretoria da Fazenda Munic pal, avisa aos 
contribuintes, que durante o mês de Agosto esta­
rá cobrando o imposto de Indústria e Profissões, 
2‘ Semestre

Outrossim, torna ciente que, a partir do mês 
de setembro o referido imposto será acrescido da 
multa de 10% e nos meses subsequentes de 20%.

Lages, 5 de Agosto de 1964

Jonas Vieira Ramos - Tesoureiro 
Resp. p/ Expediente da Fazenda Municipal

Esopo já havia usado 
os animais como símbo­
los das fraquezas e das 
tolices humanas Em seu 
livro «Animal Farm», re 
cém traduz do para a 
Globo por Heitor Ferrei­
ra. George Orwell apro­
veita esta técnica, para 
analizar o |processo re­
volucionário comunista 
numa aprazível fazenda 
inglêsa. Temos aí a de:* 
crição de como os ani­
mais, não suportando por 
mais tempo a espoliação 
que sofriam por parte 
do proprietário, Mr. Jo 
nes, revoltam-se, expul­
sam o dono e fundam 
uma sociedade comunis­
ta, na qual os porcos to 
mam a liderança em no 
me do povo. Nesta fá­
bula, que vem obtendo 
grande sucesso em todos 
os círculos intelectuais 
e políticos do país, pal 
pita bem genial a ana­
logia entre os animais 
da fazenda e os homens. 
A simpatia política de 
Orwell está com as o ve ­
lhas, tão exploradas e 
outros animais sem in­
teligência que são con­
duzidos pelos lideres;

Sutil e retraído, Geor­
ge Orwell simbolizou a 
Inglaterra dos grandes 
excêntricos e dos gran­
des satiricos. Bem se 
pode tomá-lo como um 
®&Qiaco idealista inglês, 
ma8 foi muito mais do 
Que isso: com sua rena, 
fealizou uma grande o 
bra e, entre ela, está 

Revolução dos Bi­
chos»,

D livro, apresentado 
®a coleção «Catavento» 
deverá ter sua edição 
e8gotada muito em bre 
Ve dado o êxito que 
Veni obtendo

Seja dos primeiros a circular com o nôvo

Serrana Ltda. - Veículos e Máquinas
Rua Coronel Córdova, 794 a 302 - Fone, 582 -  Lages - S.C.

Esle é o campeão absoluto dos 
S00 Q U Í10XXItnUD íjCí
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i r a  i m p a  na
Estado de Santa C atarin a

DECRETO
De 28 de julho de 1'J64

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri 
buições, resolve

Nomear:

De acordo com o art. 10. 
letra b, da Lei n' 71 de 7 
de dezembro de 1949

Vera Silva de Oliveira, pa­
ra exercer o cargo isolado 
de provimento efetivo de Au­
xiliar de Escrita, Padrão H, 
do Quadro Ünico do Municí­
pio.

Prefeitura Municipal de 
Lages, em 28 de julho de 
1964

Wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
presente Decreto na Secre­
taria da Prefeitura, em 28 
de julho de 1964

Asdrubal Guedes de Sousa 
Pinto

Resp. p/ Secretaria 
Decreto

De 29 de julho de 1964

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de 6uas atri­
buições, resolve

Nomear:

De acordo com o Art. 16, 
letra b, da Lei n- 71 de 7 de 
dezembro de 1949

Sebastião Nunes de Olivei­
ra. para exercer o cargo 
isolado de provimento efeti­
vo de Auxiliar de Topógrafo 
Padrão J, do Quadro Ünico

Verde-se ssrra- 
ria completa

Vende-se uma serraria 
completa com serra - fita 
com volante de 1,35 mts. 
Refiladeira automática, fabri­
cação de Schinzel &  Irmãos. 
Destopadeira automática com 
corrente. Transmissões -Po- 
-lias e demais pertences. 
Com locomovei de 200 HP 
Com registro no INP. Ven­
de-se também um trator 
C A TE R P ILLA R  - D- 4 - 
com lamina e guincho.

Tratar na firma Agro In­
dustrial Anita Garibaldi Ltda 
Bairro Coral - Lages - S.C

t e n ç ã o =
Para os seus servi­

ços de fotos em geral, 

revelações de filmes etc. 

procurem o F O T O  

S A N T A  R IT A , à Rua 

Hercilio Luz. em frente 

ao Centro Operário.

Rapidez e Perfeição

do Município.
Prefeitura Municipal de 

Lages, em 29 de julho de 
19G4

Wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
presente Decreto na Secre­
taria da Prefeitura, em 29 
de julho de 1964

Asdrubal Guedes de Sou­
sa Pinto

Resp. p/ Secretaria 

DECRETO
De 29 de julho de 1964

O Prefeito Municipal de 
Lages no uso de suas atri­
buições, resolve

Nomear:

De acordo com o art 16 
letra b, da Lei n- 71 de 7 
de dezembro de 1949

♦
Celio Gessy do Amaral, pa 

ra exercer o cargo isolado 
de provimento efetivo de 
Auxiliar de Escrita. Padrão 
H, do Quadro Ünico do Mu­
nicípio.

Prefeitura Municipal de 
Lages, em 29 de julho de 
19G4

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
p r e s e n t e  decreto n a 
na Secretaria d a Prefei­

tura, em 29 de julho de 1964

Asdrubal Guedes de Sousa 
Pinto

Resp p/ Secretaria

Ir. I
a d v o g a d o

4 aiisa* Cíveis. t  cm e rç ia K , C ri- 
ruiiiciis e Trabalhistas

A Sã “ ,r

C uritiba  -  P a ra n á

Posto de Molas Brasil Ltda
Com Fabrica própria de molas para veículos - Vendas e 
Serviçc s -  Serviços especializados de adaptações em £_e al 
Arqueamento de molas com nova têmpera Fabr.cantes de 

molas para qualquer tipo de ve cu'o

Maquinário nu?der o receBiosiseist a Edíju rido
m São Paute

Avenida D. Pedro IT. s/n° Bairro Ccral - Caixa Postal, 300

LAGES SANTA CATAEINA

no serviço contínuo

também em curta 
e média distâncias 

Mercedes-Benz 
é melhor negócio!

>V .C- ■ A

V- l', 
’ . 1

O  transporte em serviço contínuo, em curta e média distâncias, exige 
muito mais de um caminhão, em resistência, economia e durabilidade, 
do que o transporte em longa distância. O  motor é mantido muitas 
horas em funcionamento, alternando marchas lentas e regimes variáveis. 
A  combustão total e perfeita que o sistema M ercedes-Benz proporcio­
na. combinada com um regime térmico extremamente estável, permite 
grande economia de combustível (que é mais barato) e evita o desgaste

^  Uvre de ,alhas elé,ricas e Possuidor de um ba- 
a“ '°  0 l̂9inal e 1correto en,re motor, órgãos de tração e demais

S c a r  rr,8 , Ve?  0 Caminhà0 M erc^ s - B e n z  Diesel permite 
avançar, com elevada rentabilidade, máxima eficiência no transporte 
em serviço continuo, em curta e média como em longa distâncias.

Sua boa estréia em qualquer estrada

C O R E M A  6ia. a ds í4o!g í0s 6 :1utomávfiis
Rua Manoel Thiago d9 Castro 174 L A G E Q

Canta Catarina
nce sC c icnária <la Mercedes -  B e - z  <!«, Brasil r
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Nas piores estradas, o melhor desempen: i:
É o que ocorre com o nôvo Pick-up “Jeep”, equipado ccm 

o internacionalmente conhecido motor Diesel Perkins. Ver­
são pioneira do 1.° veículo nacional para cargas médias, o 
nôvo Pick-up “Jeep” apresenta um motor que alia à sua 
robustez tôdas as vantagens de uma economia excepcionai.

O motor Diesel Perkins é o motor mais resistente e lucrativo 
para percursos longos, trabalhos contínuos e pesados. Visi­

te-nos ainda hoje, sem compromisso, e conheça pessoalmeníe 
as inúmeras (e interessantes) vantagens exclusivas apresen­
tadas pelo nôvo Pick-up “Jeep” com o motor Diesel Perkins.

„__ produto

O ca
* $ »  G o s f - •

Motor Diesel Perkins -  Mais torque 
24 kg/m a 1.000 r.p.m. 4 cilindros em linha, 7t C V. 
(SAE) a 3.000 r.p.m. - arrancadas muito mais rápi­

das, excepcional economia de combustível. Êsto mo­
tor é equipado com dispositivo para partidas c frio.

X > n ‘evbV ^ 'a
\ < 8V aSo00C(

, D r„ sern José
°i/íro

* !§ •  * T j ^ c o ^ j
N * * 0- e vos"é®£a d/s- o env'«mos;
HV, “ ^ « e s  /.;"®ar 0f,„ Ls

pA>a/d"l «occa

fabricante de veículos de alta qualidade

nome do concessionário

Presidente

c
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80 milhões

É de 80 milhões de habitantes a população 
atual do Brasil, segundo cálculos oficiais efetua­
dos pelos técnicos do Serviço Nacional de rlecen- 
seamento, com base na população recenseada em 
1960 e nos índices de natalidade e mortalidade 
registrados entre os dois últimos Censos e ainda 
mantidos nos país. Os cálculos foram feitos pela 
taxa de incremento entre 50 e 60.

Com base nessa estimativa, a população de 
São Paulo, já dève atingir a 15 milhões de habi­
tantes, segundo; Minas Gerais — 10,7 milhões, Ba­
hia — 6,5 milhões, Rio Grande do Sul —  6,1 mi 
Ihões; Paraná — 5,7 milhões; Pernambuco — 4,5 
milhões; Rio de Janeiro — 4 milhões; Guanabara 
3,8 milhões. Ceará — 3,6 milhões e Maranhão 3 
milhões de habitantes.

A população do Paraná é a que mais cres^ce 
no país, devendo êsse Estado, no Censo de 19t0, 
passar a figurar em 3‘ lugar entre as unidades da 
Federação mais populosas, estimando-se para a- 
quele ano a sua população era cêrca de 8 e meio 
milhões de pessoas. O Brasil, deverá ter, em 1970 
cêrca de 100 milhões de habitantes.

O Departamento dos Correios e Telégrafos 
anunciou que as novas tarifas postais e telegráfi 
cas entrarão em vigor, a partir do dia 1* de Se 
tembro próximo.

O Conselho Nacional de Telecomunicações a- 
provou as novas tarifas telegráficas que passaram 
a custar 15 cruzeiros por palavra nos telegramas 
locais, e 20 cruzeiros por palavra, nos telegramas 
interestaduais. Os 'elègramas de texto até 25 pa 
lavras custarão 200 cruzeiros.

O Ministério da Viação jã divulgou também 
as novas tarifas postais que terão reajustamento 
de 100%. Uma carta simples custará 16 cruzeiros 
e uma aérea simples. 20 cruzeiros, para todo o 
território nacional.

O reajustamento das tarifas postais telegráfi­
cas, segundo o DCT, tem o objetivo de melhorar 
o serviço postal e telegráfico e reduzir o vultoso 
déficit que apresenta aquele serviço público.

O aumento acima enumerado, é realmente 
dos mais violentos, conforme anuncia a imprensa 
do País.

prorrogação 
dos governadores 
é assunto para 
as Assembléias 

decidirem

CORREIO L
15 de Agò%t€ <le 1964

A prorrogação dos 
mandatos dos governa­
dores é assunto que de­
ve ser decidido pelas As­
sembléias Estaduais, de­
clarou o sr. Celso Ramos 
à imprensa carioca, in­
formando também que 
acatará a decisão da As­
sembléia de seu Estado, 
seja ela qual fôr. Se a 
Assembléia entender que 
sua permanência a frente 
do govêrno de Santa Ca­
tarina é necessária por 
mais um ano do que es­
tava previsto, não fugirá 
a essa responsabilidade, 
prosseguindo [então com 
seu programa de govêr­
no.

Acha o Governador 
catarinense que a susta- 
ção da realização de e- 
leições no próximo ano 
se fazia necessária, pois 
certamente haveria agi­
tações, mesmo J quando 
das campanhas estaduais, 
pela presença-dos candi­
datos, em potencial, a 
Presidência da República.

Combustível dará ao 
govêrno 800 bilhões

O ministro Juarez Távora 
declarou que a nova Lei do 
Imposto sobre Combustíveis 
dará ao govêrno, no próxi­
mo ano, cêrca de 500 bilhões 
de cruzeiros, com o que se­
rá possível incentivar o [Pla­
no Rodoviário Nacional.

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sempre procur«ado servir, cada ve* 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar 
os seus voos para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com PORTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do Sul 

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial à 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL. que sempre procurou 

servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras; - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio! 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba 

ParaEaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabeDs, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a pio­

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se- à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

Estado de Sta, Catarina
L E I  N' 185 

De 31 de julho de 1964

Institue a Bandeira do Município de Lajes

Eu, WOLNY DELL A ROCCA. Prefeito Munici­
pal de l.ajes,

Faço saber a todos os habitantes dêste Muni­
cípio que a Câmara Municipal Decretou e eu san­
ciono a seguinte

L E I :

Alt. 1* - Fica instituída a Bandeira do Municí 
pio de Lajes que terá as seguintes características: 
Confeccionada em pano a^ul, tendo no ângulo su­
perior um quadro com as côres verde e amarela 
em sentido horizontal, lerá no campo azul borda­
do sete (7) estréias pequenas representando a po­
sição geográfica dos sete (7) distritos e uma es­
tréia grande representando o Município

Art. 2' • O Chefe do Poder Executivo regula­
mentará por Decreto o uso da Bandeira Municipal.

✓

Art. 3- - Esta Lei entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições e;n coDtrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, era 31 
•de julho de 1964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secre­
taria da Prefeitura, em 31 de julho de 1964.

Asdrubal Guedes de Sousa Piuto

Resp p/Secretaria

Será instalada moderna 
loja na Rua Arisiiliano 

Ramos
Será instalada dentro de mais alguns dias em 

nossa cidade, na Rua Aristiliano Ramos, próximo 
ao Grupo Escolar Vidal Ramos, uma moderna lo 
ja de propriedade do Sr. Euclides Granzotto,. ele 
mento dos mais destacados nos meios, sociais co 
merciais, pecuários, industriais e políticos desta 
região.

A referida loja serâ especializada na venda 
de tecidos, toalhas, armarinhos e uma série de 
outros artigos do ramo.

O nóvel estabelecimento comercial do Sr. Eu­
clides filranzotto, terá por certo grande aceitação 
por parte de nossa população, pois a instalação 
do mesmo virá enriquecer ainda mais o patrimô­
nio comercial de nossa cidade.

Ao divulgarmos êste acontecimento, folgamo- 
nos em cumprimentar o Sr. Eucüdes Granzotto, 
augurando-lhe toda a série de felicidades com a 
sua nova loja comercial, prestes a ser inaugurada-

Retomou leda Maria Vargas
Chegou quinta feira última a Porto Alegre, apos um reiuado de um ano como Miss Universo 

a Srta leda Maria Vargas, que recebeu triunfal recepção dos seus conterrâneos da metrópole gam 
cha.

leda Maria Vargas, que durante o seu reina­
do visitou inúmeros países, deslumbrando a todos 
com sua graça e encantamento,* pretende inicial 
mente ura periodo de repoMso para Jposteriorrnen 
te prosseguir os seus estudos de aluna que alme­
ja ser professora
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